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Resumo: O território consiste no lugar em que pessoas vivem, trabalham, 

realizam suas atividades e regulam as relações com o próximo. No campo da 

saúde é importante ter uma visão ampliada sobre dimensão ambiental, social, 

cultural, econômica e do processo saúde doença presente na delimitação do 

território. Para análise territorial é necessário um processo de vivência e análise 

de informações, identificar vulnerabilidades e problemas prioritários para 

intervenção, coleta sistematizada de dados para informar sobre situação 

problema e necessidades em saúde. Nesse contexto, a territorialização é uma 

estratégia primordial utilizada na atenção básica, possibilitando identificar quais 

determinantes sociais que possam a vim interferir no processo saúde doença de 

uma população. Realizar o processo de demarcação territorial  de uma microárea 

de abrangência da ESF, situada no município de Crato-CE. Trata-se de um relato 

de experiência de uma atividade realizada por acadêmicos de Enfermagem no 

estágio da disciplina Enfermagem no Processo de Cuidar em Saúde Coletiva II, 

realizada em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF), no município do Crato, 

Ceará. Foi realizado uma visita na microárea com a agente comunitária de saúde 

(ACS), sendo possível conhecer e obter informações. Posteriormente com uso 

do aplicativo SW Maps, foi possível delimitar alguns pontos e áreas de 

vulnerabilidade presentes no local. Após isso foi realizado o desenho da 

microárea e posteriormente apresentado em sala e exposto para ACS. Diante 

dos resultados observou-se que a área adscrita possui ruas pavimentadas e um 

sistema de abastecimento de água; com relação ao saneamento básico, 

constatou-se que todas as ruas possuem serviço de esgoto. Evidenciou-se que 

há coleta de lixo, quanto as construções observam-se que haviam 02 escolas, 

sendo uma de ensino infantil e uma de ensino fundamental II e uma praça 

pública. No que se refere a população, percebeu-se que há hipertensos e 

diabéticos na área e que todos são acompanhados, no momento não havia 

indivíduos com hanseníase ou tuberculose, e possuíam uma boa relação entre 

usuários e a ESF, com uma população presente e ativa nas ações ofertada pelo 
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equipamento de saúde. Conclui-se que o desenvolvimento da atividade foi 

relevante, por aliar a teoria vista em sala de aula com a prática, observar-se o 

quão importante e necessário é o processo de territorialização, sendo possível 

conhecer as particularidades do território e de uma população, além de 

possibilitar uma maior efetividade das ações de saúde e conhecer as reais 

necessidade de uma comunidade. 
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